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BDGeo Desastres – ES: Protótipo para Cadastro e 
Distribuição Compartilhada Via Web

BDGEO Desastres – ES: prototype for registration and shared distributioni way the web

Resumo
Nos últimos anos tem se verificado em escala mundial uma cres-
cente necessidade de monitorar e de prevenir a ocorrência de 
desastres decorrentes de eventos naturais ou dos efeitos das 
ações antropogênicas, buscando-se, assim, o desenvolvimento 
de cidades resilientes. Nesse contexto, o aplicativo de ação co-
laborativa BDGeo Desastres – ES foi desenvolvido como insumo 
voltado à aquisição e ao registro de dados geodinâmicos, forne-
cendo suporte no cadastro e gerenciamento em tempo real (via 
smartfone, tablet ou computador) de informações úteis à ges-
tão de redução de riscos de desastres. Com o apoio de mapas 
ativos e de alertas, o aplicativo potencializa ações preventivas 
e atendimento de ocorrências de órgãos como a Defesa Civil. A 
funcionalidade do aplicativo atende também às demandas de 
pesquisadores e gestores públicos, contribuindo para ações 
mais eficientes de planejamento e ordenamento do território. 
O aplicativo revelou que as geotecnologias, em especial a Infor-
mação Geográfica Colaborativa, são instrumentos eficientes no 
monitoramento de áreas de risco.
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Abstract
The botanical theme has been little noticed in schools, among the 
reasons are terminologies and teaching methodologies, usually fo-
cused on the textbook. In this context, herbarium and laboratories 
become efficient didactic instruments, enabling students to know a 
reality that they are not inserted. The objective was to show viable 
alternatives to teach and to learn botany within Science / Biology in 
basic education, reflecting on the initial formation of students and 
placing them as active agents in the construction of knowledge. The 
target were students and teachers of the schools of Carangola and 
region. Different themes and methodologies were chosen for the as-
sembly of the dynamic classes, in order to teach botany in a different 
way. 701 students from nine schools were received. The work provid-
ed a better understanding of botanical content and awakened envi-
ronmental awareness in students. In addition, it showed how much 
the HUEMG herbarium is important for the region and provided initi-
ation to teaching to students graduating in Biology.

Key words: Education; Botany; Herbarium; Introduction to Teaching; 
Environmental Education.
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INTRODUÇÃO
A relação entre estudos geocientíficos e a redução do risco de desastres é um 

dos temas do mundo contemporâneo. O meio urbano como cenário das maiores pro-
pensões ao risco de desastres é bastante evidente em toda parte do território nacional 
e de outros países de urbanização recente acarretando prejuízos socioeconômicos e 
danos à população. De acordo com Alexander (1995) e McBean (2004), o crescimento 
da população urbana e peri-urbana, a segregação socioespacial e as mudanças climá-
ticas têm sido fatores que incrementam o surgimento das áreas de riscos a processos 
geodinâmicos e  a frequência dos desastres.

As intervenções recorrentes, sobretudo nas áreas urbanas, pelas alterações 
antrópicas como o processo de impermeabilização do solo, ocupação de encostas de 
morros, e modificação no processo de escoamento das águas superficiais, transfor-
mam esses ambientes no “[...] palco maior das calamidades naturais [...] que cresce em 
termos de área ocupada pelas cidades (mesmo que ainda pequena no contexto das 
superfícies do planeta) e da proporção de pessoas que as habitam” (NUNES, 2015 p.95).

Para Sausen e Lacruz (2015, p.22), esses desastres resultam da “[...] ocupação 
do ambiente natural sem preocupação com a sustentabilidade [...] são desencadeados 
seja por variáveis geofísicas (relevo, rios, precipitação, entre outras) e humanas (popu-
lação, ocupação do solo, pobreza, etc.)”.

Nesse contexto, a necessidade de prevenir, monitorar e mitigar os danos vin-
culados a eventos naturais ou decorrentes das ações antropogênicas requer urgência 
e constitui uma tarefa de extrema importância para as organizações. Diante disso, a 
Organização das Nações Unidas (ONU) lançou em 2012 o guia "Como construir cidades 
mais resilientes". Esse documento aponta o vínculo entre cidades resilientes e redução 
de riscos de desastres como parte do desenho urbano e das estratégias/ações diver-
sas ao desenvolvimento sustentável desses ambientes. De acordo com a The United 
Nations Office for Disaster Risk Reduction (UNISDR, 2012), a resiliência envolve capaci-
dade de resistir, absorver, acomodar e recuperar-se dos efeitos de um perigo, de forma 
eficiente, nomeadamente através da preservação e restauração de suas estruturas bá-
sicas essenciais e funções.  

Nesse contexto, o presente artigo tem por objetivo principal apresentar o apli-
cativo de ação colaborativa BDGeo Desastres–ES desenvolvido para fornecer suporte 
no cadastro e gerenciamento, em tempo real, via smartfone, tablet ou computador, de 
informações relativas à gestão de riscos e desastres.

BDGeo Desastres–ES foi concebido a partir do desenvolvimento de duas 
ações de Extensão da Universidade Federal do Espírito Santo: o Laboratório de Gestão 
em Redução de Risco de Desastres – LabGR2D/CEPEDES-UFES (nº 500263) e o Inclusão 
em Geotecnologias (nº 400033), constituindo uma ferramenta de interface web ágil e 
eficiente. Sua funcionalidade possibilita aos usuários como técnicos da Defesa Civil, ao 
Corpo de Bombeiros, ao cidadão, bem como aos pesquisadores que trabalham com 
dados de riscos e desastres, cadastrar e visualizar instantaneamente as informações 
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através da utilização de geotecnologias representadas pelo Banco de Dados Geográ-
fico - BDG, componente principal do SIG - Sistema de Informações Geográficas, pela 
interface da Geoweb e pela VGI (Volunteered Geographic Information - Informação Ge-
ográfica Colaborativa) em consonância com as estratégias que preconizam o envolvi-
mento social e participação colaborativa e cidadã nas iniciativas de desenvolvimento 
de uma cultura de redução de risco.

METODOLOGIA
O processo de concepção do aplicativo consistiu de três principais etapas, ini-

ciando-se com a definição do referencial bibliográfico sobre a temática de desastres 
e as diversas terminologias correlatas, cujas bases se encontram em Sausen e Lacruz 
(2015), Tominaga et al. (2007), Tominaga (2007), Poser e Dransch (2010), Castro (2003), 
Goodchild et. al (2013) e Jensen (2009). Posteriormente, foram avaliados na metodo-
logia os requisitos de software, Banco de Dados Geográfico - BDG, a definição de um 
modelo a ser elaborado e do código fonte a ser executado no servidor, sintetizados na 
Figura 1.

Figura 1  
Fluxograma 

para cadastro e 
monitoramento 
de desastres em 
uma plataforma 

colaborativa.
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A execução do projeto e do BDG envolve a criação do modelo conceitual, lógi-
co e físico. No modelo conceitual foram definidas as funções organizacionais, a interfa-
ce do usuário, associando as entidades do banco de dados, indicando cada tipo de da-
dos e atributos não-espaciais e as representações espaciais/geométricas associadas.

No modelo lógico foram definidos os tipos de dados (pontos, linhas, polígo-
nos) suportados pelo SIG que mantêm o BDG. A organização da estrutura do Banco 
de Dados Geográfico incluiu as tarefas de associações topológicas, especificação de 
regras, relacionamentos e atribuição do sistema de coordenadas WGS-84.

O modelo físico envolveu a definição dos campos e cadastro no banco de da-
dos de informações existentes no estado do Espírito Santo como: ocorrências, abrigos, 
hospitais e áreas de risco, além do cadastro de áreas inundáveis afetadas pelas chuvas 
durante os eventos climáticos extremos com base no histórico de imagens orbitais e 
suborbitais. O BDG foi estruturado por meio do MYSQL que é um Sistema de Gerencia-
mento de Banco de Dados - SGBD, mais populares do mundo, que utiliza a linguagem 
SQL (Structured Query Language / Linguagem de Consulta Estruturada) como interfa-
ce. Empregou-se a extensão espacial MySQLExtension através da interface pgAdmin III, 
e com a execução de comandos SQL, foi criada a referida tabela/BDG para o armaze-
namento das ocorrências.

RESULTADOS
A execução das etapas metodológicas resultou na aplicação colaborativa BD-

Geo Desastres-ES, que é uma plataforma web, em tempo real, que apresenta um cená-
rio realista das condições de riscos e vulnerabilidades, permitindo gerar um inventário 
de indicadores de alerta de tipologias de riscos acessível, além de poder gerar novos 
registros.  Na Figura 2 é apresentada a interface do aplicativo e algumas das funcionali-
dades que estão disponíveis para acesso através do link: http://bdgeodesastres-es.esy.es.

Nesse aplicativo, os dados podem ser cadastrados e atualizados por diferen-
tes usuários, permitindo que os centros gerenciadores de desastres e atendimento de 
ocorrências programem rotas em situações de emergências, a exemplo, da Defesa Civil 
e Corpo de Bombeiros. Também o usuário conectado em deslocamento para o aten-
dimento de uma ocorrência, verifica em tempo real, a situação do trânsito/engarrafa-
mentos, definindo uma rota mais rápida para o local de atendimento.  

Uma das principais vantagens da aplicação desenvolvida é a sua interface 
gráfica que apresenta um processo interativo de fácil navegação. A ferramenta Street 
View permite que o usuário tenha acesso ao Google Street View dentro da aplicação, 
disponível ao acessar o Google Maps, e clicar na região do mapa que deseja que seja exibida.

A Figura 3 “A” ilustra, como exemplo, o recorte geográfico que abrange parte do 
Morro do Romão no município de Vitória com a ativação da camada “Área de risco” nas 
cores verde, amarelo e vermelho, indicando na imagem os respectivos locais cadastrados.

A funcionalidade de sobreposição de camadas/planos de informações, além 
do ajustamento em diversas escalas (local, bairro, município, região e estado) permite 
ao usuário conectado (via smartfone, tablet ou computador), em qualquer lugar, ava-
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Figura 2 
Interface inicial 

do BDGEO 
Desastres-ES.  
Acesso: http://

bdgeodesastres-
-es.esy.es

liar instantaneamente os eventos ou locais considerados críticos, otimizando o plane-
jamento de mobilidade e da circulação, e também o acompanhamento de ações dos 
gestores públicos.  

O registro de ocorrência possui como principal objetivo obter informações vo-
luntárias relacionadas de desastres onde diversos usuários podem cadastrar eventos 
em diferentes dispositivos, seja pela web site ou pelo celular, resultando em um mape-
amento colaborativo, uma vez que este possibilita maior agilidade em operações, em 
tempo real, com a inserção do evento.

A tecnologia do Sistema de Posicionamento Global/GPS, incorporada no apli-
cativo, é útil no registro e localização das ocorrências juntamente com o serviço de 
mapas Google Maps e Google Earth, com as imagens de satélites, permitindo a melhor 
identificação do local do evento. O aplicativo também disponibiliza os locais de abri-
gos emergenciais e hospitais otimizados pela ferramenta de busca.

Outro recurso é a possibilidade de busca por determinada categoria de ocor-
rência, a partir do menu “Ocorrência” e em seguida “Buscar Ocorrência”. Como resulta-
do dessa ação o sistema exibirá um campo de formulário com a funcionalidade “Filtro” 
na qual o usuário digitará a informação a ser pesquisada.  Ao clicar no botão “Buscar” 
o sistema retorna os registros que atendem às condições pré-definidas no filtro, exem-
plificado na Figura 3 “B”.
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      Em “A” a categorização das áreas de risco Morro do Romão no município de 
Vitória.  Em “B” a possibilidade de busca por tipologias de ocorrência. Nesta opção, o 
usuário poderá, também, atualizar as informações ou, quando autorizado administra-
dor do sistema, excluir a ocorrência. Para ter acesso a estas operações ele deve clicar 
no botão “Editar” ou “Apagar” (Figura 3 “B”).

Os estudos e pesquisas relacionados a desastres têm, nos sistemas de coleta 
colaborativa e monitoramento de alertas, extrema importância para a sociedade, pois 
no mapeamento colaborativo, cada cidadão pode ser considerado um ‘sensor móvel’, 
uma vez que este possibilita maior agilidade em operações e ações emergenciais, em 
tempo real, com a inserção da localização. Com esses dados cadastrados, torna-se 
mais abrangente a capacidade de reconhecimento e registro desses fatos e mais efi-
cientes as ações de planejamento territorial permitindo priorizar atendimento as áreas 
e locais mais suscetíveis a desastres, promovendo assim, o aumento da resiliência das 
cidades.

CONCLUSÕES
O aplicativo BDGeo Desastres-ES, produto da ação conjunta das ações de ex-

tensão Laboratório de Gestão em Redução de Risco de Desastres - LabGR2D/CEPE-
DES-UFES (nº 500263) e o Inclusão em Geotecnologias (nº 400033), propôs estabelecer 

Figura 3 
Capturas de tela 
apresentando 
algumas fun-
cionalidades do 
aplicativo BDGeo 
Desastres-ES.
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uma metodologia que integra as geotecnologias aos diferentes atores envolvidos na 
temática relacionada a desastres. Nele, possibilita-se efetuar a coleta de dados, assim 
como o monitoramento dos efeitos danosos de eventos naturais e os desastres decor-
rentes desses ou não, apresentando uma importante contribuição para a sociedade 
e ao mesmo tempo atendendo a demandas de um sistema integrado de informações 
georreferenciadas em esfera estadual.

O banco de dados construído no MYSQL com extensão espacial proporcionou 
um armazenamento adequado dos objetos espaciais, o que permite sua atualização 
em tempo real.  Outra característica importante da metodologia aqui apresentada é o 
papel do administrador do sistema, sendo este responsável por validar as informações 
cadastradas e ter acesso ao BDG que alimenta a interface Geoweb.

A partir do recorte espacial, torna-se possível compreender que a visão da 
Geoweb vai além de “[...] acessar e buscar dados remotos, mais também inclui os con-
ceitos de busca, descoberta e avaliação” (GOODCHILD, 2013, p. 280).

Partindo da premissa de que a gestão de riscos de desastres constitui uma 
tarefa importante para construção de cidades resilientes, e considerando os avanços 
das geotecnologias na distribuição de dados geográficos na internet, o uso deste apli-
cativo por diversos usuários possibilitará o incremento das informações de eventos ge-
odinâmicos, o gerenciamento e monitoramento de áreas suscetíveis a processos po-
tencialmente danosos, ampliando a eficiência dos instrumentos das políticas públicas 
de planejamento urbano, particularmente os Planos Diretores Municipais (PDMs), de 
forma a assegurar a resiliência das cidades, mesmo naquelas em que não se disponha 
de um cadastramento oficial de eventos.

O fato é que, seja em decorrência do alto custo que a concepção de um Banco 
de Dados Geográficos representa, ou seja, pela indisponibilidade de pessoal técnico 
junto às administrações públicas municipais, ou ainda, da lacuna existente pela ca-
rência de informações pertinentes para  uma adequada gestão de redução de risco de 
desastres, o aplicativo BDGeo Desastres-ES constitui-se em uma contribuição acadê-
mica acessível e gratuita, com interface interativa de fácil navegação e relevante a essa 
diretriz do planejamento para a sociedade.
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